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Resumo: Neste artigo, será desenvolvido um estudo à luz de uma das células do cubo de Bray e Thomas (1995) 

amplamente citado na literatura associada ao campo da educação comparada. Será feito um recorte na célula do 

cubo que se relaciona com os termos: países, crenças ou religião e currículo. A opção por essa metodologia se 

relaciona com os fenômenos educacionais, alvos do interesse desse autor. O objetivo deste artigo é analisar como 

as crenças epistemológicas em diferentes países do ocidente, interferem no estabelecimento do currículo acerca do 

que deve ser ensinado sobre a origem e evolução da vida. Apesar de bem estabelecida na literatura científica, a 

teoria da evolução ainda se apresenta como assunto controverso entre professores e estudantes nas salas de aulas. 

Essa temática já originou histórias nos tribunais dos Estados Unidos, mas a problemática não se resume a esse 

país. Pesquisas apontam a dificuldade de professores e estudantes em assimilar esses conceitos em diversas partes 

do mundo. Esse trabalho está estruturado em três partes: Num primeiro momento fazemos uma reflexão sobre o 

conceito de currículo e suas aplicações ideológicas. A segunda parte é caracterizada como exploratória, onde se 

buscou conhecimento sobre o ensino desse assunto em diversos países, principalmente naqueles nomeadamente 

cristãos. E, finalmente na terceira etapa, percebemos que diferentes correntes de paradigmas moldam o ensino 

dessa temática, como o cientificismo, a doxologia e a teologia. 
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Comparative Study of the Theory of Evolution 

in the light of the Bray and Thomas Cube 
 

Abstract: In this article, a study will be developed in the light of one of the cells of the cube of Bray and Thomas 

(1995) widely cited in the literature associated with the field of comparative education. A cut will be made in the 

cube cell that relates to the terms: countries, beliefs or religion and curriculum. The choice for this methodology 

is related to educational phenomena, targets of this author's interest. The aim of this article is to analyze how 

epistemological beliefs in different countries in the West, interfere in establishing the curriculum about what should 

be taught about the origin and evolution of life. Despite being well established in the scientific literature, the theory 

of evolution still presents itself as a controversial subject among teachers and students in the classroom. This theme 

has already given rise to stories in the courts of the United States, but the problem is not limited to that country. 

Research points out the difficulty of teachers and students in assimilating these concepts in different parts of the 

world. This work is structured in three parts: At first, we reflect on the concept of curriculum and its ideological 

applications. The second part is characterized as exploratory, where knowledge was sought about the teaching of 

this subject in several countries, mainly in those namely Christians. And, finally, in the third stage, we realize that 

different currents of paradigms shape the teaching of this theme, such as scientism, doxology and theology. 

 

Keywords: Evolution teaching, beliefs, Bray and Thomas cube, curriculum. 
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Introdução 

 
 

Até o final do século passado o campo de estudos em educação comparada era um tanto limitado, 

estava dominado por comparações entre nações e havia pouca ênfase intranacional. Muitos outros 

campos, ao contrário, estavam dominados por um foco em realidades locais e careciam de informações 

proporcionadas por perspetivas de estudos internacionais Bray, Adamson e Mason (2016), dentro dessa 

perspetiva Bray e Thomas (1995) perceberam que muitos campos da educação comparada careciam de 

relações mais robustas, o que seria mais benéfico para esse tipo de estudo, então propuseram um quadro 

referencial para análises na educação comparada, em forma de um cubo. 

Essa pesquisa está relacionada com a célula desse cubo que faz referência ao nível geográfico 2 

relativo à países, presente na face dianteira do cubo, a segunda face desse cubo corresponde aos grupos 

demográficos, tais como: etários, étnicos, religiosos, gênero etc. Optamos por fazer um recorte de estudo 

focado nas crenças individuais de professores e estudantes. Vamos nos ater também ao paradigma 

currículo, presente na terceira dimensão do cubo, portando, desenvolveremos um estudo comparado em 

educação a partir desses três campos de análise propostos por Bray, et al. (1995), buscaremos 

compreender em diferentes países do ocidente como está organizado o currículo da biologia, com 

relação ao ensino acerca da origem e evolução da vida e as percepções dos professores sobre a 

aprendizagem e o ensino dessa temática frente as suas crenças epistemológicas. O cubo de  Bray et al. 

(1995). Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                              Fonte: Bray, Adamson e Mason, 2016, p. 36 

 

Conflitos e tensões vivenciados por professores e estudantes acerca de suas visões e perceções 

do ensino e aprendizagem de determinados conteúdos de biologia, são amplamente registados nas 

literaturas mundiais, especialmente aqueles relacionados às teorias sobre a origem da vida e a evolução 

das espécies. Algumas dessas situações de tensão e conflito foram vivenciadas em salas de aula do 
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Ensino Médio pelo autor deste trabalho, pois durante 30 anos de magistério em escolas públicas e 

privadas do Distrito Federal, no Brasil, foi possível perceber ao longo da prática docente, debates 

acalorados sobre o conflito entre ciência e crenças pessoais, que acabavam por configurar-se como 

barreira para a introdução da perspectiva científica dessas questões em sala de aula. Nas palavras de 

Deniz e Borgerding (2018), essa dificuldade vivenciada não se constitui um fenômeno local e sim 

mundial, 
 

A controvérsia sobre o ensino da evolução é um fenômeno global não apenas confinado a um 

único país ou região. A natureza controversa dessa teoria dificulta a tarefa dos professores de 

biologia, possibilitando assim uma pesquisa muito interessante e única na agenda em todo o 

mundo. (DENIZ e BORGERDING, 2018, p.3) 

 
Embora pesquisas apontem que a teoria da evolução seja um tema unificador da ciência 

(Dobzhansky,1973), conflitos reais ou percebidos entre a teoria da evolução e uma visão de mundo 

religiosa são uma barreira bem documentada entre professores, estudantes e o público em geral 

(BORGERDING et al. 2018; GLAZE et al. 2015 ; HERMANN, 2011 ; WINSLOW; STAVER e 

SCHARMANN, 2011; SMITH, 2010; HOKAYEM e BOUJAOUDE 2008; TRANI, 2004; RUTLEDGE 

e MITCHELL, 2002), não só nos Estados Unidos, mas também no Brasil e no mundo (NADELSON e 

HEDDY, 2012; 2013). 

Diversos pesquisadores em diferentes regiões do mundo realizam pesquisas sobre o ensino da 

teoria da evolução. Uma revisão crítica e sistemática da pesquisa em educação sobre evolução, em 

diferentes partes do mundo permite ter uma visão global dos problemas que estão relacionados com o 

ensino dessa teoria, portanto, essa pesquisa comparada permitirá mapear essa controvérsia e identificar 

se existe realmente uma cosmovisão materialista, dogmática, cientificista, doxológica, fundamentalista 

ou religiosa influenciando o currículo no contexto científico, acadêmico, cultural/social e das crenças 

pessoais de professores ao redor do mundo. 

É sabido que as questões sociais e culturais não terminam na porta da escola (ALEXANDER, 

2008), mas adentra o ambiente escolar e chega à sala de aula, portanto, torna-se necessário analisar com 

maior rigor metodológico o que se espera na organização de um currículo para o ensino da teoria da 

evolução, uma vez que existem diversas ideologias atreladas a um currículo, conforme veremos. 

 

A natureza de um currículo 

 

 O termo currículo tem sido utilizado para denominar disciplinas acadêmicas, matérias, 

programas de cursos escolares, ensino e aprendizagem formal e informal (ADAMSON e MORRIS, 

2016), esses mesmos autores identificam sete conceitos de currículo, cada um deles apresenta potencial 

para estudos comparativos. A noção de currículo estabelecida de modo clássico representa matérias ou 

conteúdos consagrados pelo tempo, tais como álgebra, gramática, fisiologia e os grandes clássicos do 

mundo ocidental. Currículo também faz referência a disciplinas acadêmicas, são exemplos: artes, 
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ciências, humanidades. Segundo Teodoro (2020) o currículo escolar sempre foi moldado por forças 

sociais, logo, a utilidade social também não pode estar dissociada da palavra currículo, pois pode fazer 

referência as matérias que são úteis para a vida na sociedade moderna, nessa visão conceitual o currículo 

deve municiar os alunos de conhecimentos e habilidades que lhes serão importantes quando saírem das 

escolas, a educação deve produzir conhecimento e identidades (TEODORO, 2020).  

Em termos de aprendizagem planejada o currículo abraça os resultados finais que se esperam da 

aprendizagem, tais como pensamento crítico e tolerância. Também existe o que os autores chamam de 

currículo oculto (ADAMSON et al. 2016), que consiste nos valores sociais; positivos ou negativos que 

são reforçados deliberadamente ou não dentro de um planejamento. E finalmente, o conceito de 

experiência de vida também tem relação com o conceito de currículo, mas não somente relacionado ao 

contexto educacional, pois é possível incluir aqui outros contextos de vida real (ADAMSON et al. 2016). 

Campos de estudos curriculares oferecem muitas ferramentas teóricas e metodológicas para 

comparar currículos (ADAMSON et al. 2016), logo uma pesquisa para investigar como professores 

operacionalizam um dado programa de estudos deveria incorporar uma comparação implícita com o 

resultado desejado por esse programa de estudo. Uma comparação entre currículos ou programa de 

estudos para uma determinada temática deve levar em conta os paradigmas que moldam esses currículos 

ou programa de estudos. 

Os vários conceitos de currículo são modelados ou derivados de ideologias sociais apoiadas em 

crenças e opiniões normativas a respeito de qual seria o papel desejado para a escolarização da sociedade 

naquele programa de estudo. Veremos então qual é a natureza do conhecimento e da aprendizagem que 

os professores esperam alcançar com o programa de estudos relacionados à teoria da evolução das 

espécies. 

Existem pelo menos seis tipos de ideologias dominantes nos currículos, segundo Adamson et 

al. (2016). A seguir apresentamos um resumo dessas ideologias fundamentado em Bray et al (2016, p. 

349-351). 

 

1. Racionalismo acadêmico. Esta ideologia propaga a importância de realizar um processo de 

indução nos estudantes em face das disciplinas acadêmicas estabelecidas. O racionalismo acadêmico 

é essencialmente conservador e se preocupa com a preservação e a transmissão do conhecimento 

estabelecido por meio de ensino didático. Com frequência, atribui aos estudantes um papel passivo 

no processo de ensino-aprendizagem. 

2. Eficiência econômica e social. O currículo é projetado para preparar cidadãos responsáveis, com 

as qualificações necessárias para contribuir para o bem-estar e o crescimento da economia. O 

processo de ensino-aprendizagem é visto como uma atividade de modelagem que deixa pouco 

espaço para a autonomia do discente. 

3. Reconstrutivismo social- Para esta ideologia, a educação é um meio para conseguir 

transformação e melhoramento social. As questões sociais são centrais no currículo. Os discentes 

são envolvidos ativamente nas investigações desses problemas e na busca por soluções. 

4. Ortodoxia- É uma perspectiva que considera que a propagação de uma determinada ortodoxia 

(crença) é a função principal da educação. Os discentes são iniciados em um sistema de crenças 

fundamentais, que podem ser religiosos (cristianismo ou islamismo, por exemplo) ou políticos 

(como comunismo, fascismo ou nacionalismo) ou acadêmicos (cientificismo, positivismo). Os 

discentes têm um papel relativamente passivo e acrítico e a adesão deles às crenças e às práticas 

ensinadas é a marca do sucesso da aprendizagem. 
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5. Progressivismo- Esta ideologia está centrada no discente e o currículo é focalizado nas 

necessidades, interesses e capacidades do indivíduo. Os discentes são sujeitos ativos de sua 

aprendizagem, perspectiva construtivista. 

6. Pluralismo cognitivo- É considerado o tipo de currículo que atende à múltiplas formas de 

inteligência do tipo identificado por Gardener (1985). Os discentes aprendem de muitas maneiras 

diferentes e se tornam capazes de lidar com os requisitos de contextos em constante mudança. 

 

Todos os tipos de ideologia de currículo citados têm um objetivo específico e uma forma 

particular de alcançar esses objetivos. Em três desses tipos de ideologia é atribuído aos estudantes um 

papel passivo e acrítico no processo de ensino-aprendizagem. Em três deles os estudantes são sujeitos 

ativos de sua aprendizagem e se tornam capazes de lidar com os requisitos de contextos em constante 

mudança. 

Obviamente, essas ideologias podem ser mutuamente excludentes tanto em princípio como 

na prática. Seria possível construir um currículo motivado por uma única ideologia como o 

fascismo, por exemplo. No entanto, em sociedades e instituições pluralistas, o currículo está 

sujeito à influência de uma combinação de ideologias que poderão ser contraditórias e 

inconsistentes entre si. (ADAMSON et al. 2016, p. 352) 

Passaremos agora a fazer uma investigação sobre como está estruturado o ensino da teoria da 

evolução em vários países do ocidente e posteriormente uma reflexão sobre o tipo de currículo que está 

inserido em seus respectivos programas. 

 

O ensino da Teoria da Evolução nos currículos Mundiais 

 

Apesar da teoria da evolução ser uma ideia central na Biologia moderna (DOBZHANSKY, 

1973), existe uma variação considerável em sua aceitação em ao redor do mundo, e os relatos de 

movimentos anti-evolucionistas e criacionistas são generalizados. Os educadores precisam reavaliar as 

abordagens usadas para ensinar os estudantes sobre evolução, a fim de facilitar sua compreensão. É 

público que a controvérsia sobre o ensino da teoria da evolução pede aos educadores de Ciências e 

Biologia que considerem fatores conceituais, epistêmicos, religiosos, sociais e culturais, quando 

ensinam sobre a teoria evolucionária.  

O famoso evolucionista Stephen Jay Gould, assinalou no século passado a necessidade de 

separar Ciência e Religião (GOULD, 1999), isso na maioria das vezes não ocorre nas salas de aula ao 

redor do mundo, conforme descreveremos ao longo desse trabalho. E de fato, a compatibilidade entre 

fé religiosa e aceitação da evolução é reivindicada por vários cientistas. Pode-se citar Dobzhansky, 

Newton, Collins (diretor do National Institute of Health dos Estados Unidos-chefiou o projeto Genoma), 

lembremos também de Gregor Mendel, o pai da genética, que era um monge. De fato, Easterbrook 

(1997) relatou que cerca de 40% dos cientistas têm sérias crenças religiosas em relação as suas pesquisas. 

Dobzhansky, em seu famoso artigo "Nada na biologia faz sentido, exceto à luz da 

evolução."(DOBZHANSKY, 1973, p. 125), escreve claramente: “Sou criacionista e evolucionista. A 

evolução é o método de criação de Deus ou da natureza.” (DOBZHANSKY, 1973, p. 127), no entanto, 
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segundo Deniz et al. (2018) nem todos os professores ao redor do mundo conseguem compartilhar da 

visão conciliatória de Dobzhansky, pois afirmam que apesar da teoria da evolução ser considerada uma 

das maiores realizações da história da ciência, seu ensino ainda suscita discussões e controvérsias no 

mundo todo e não apenas em um país ou região, dificultando a tarefa dos professores. 

Um número considerável de publicações tem atestado a difícil atuação de professores e 

estudantes no processo de ensino-aprendizagem do tema evolução, tais como: Porto, Cerqueira e Falcão 

(2007), Araujo; Caldeira; Caluzi; Carvalho (2009), Falcão, Santos e Luiz (2008), Coimbra e Silva 

(2007), Razera e Nardi (2006).  

Uma revisão crítica e sistemática da pesquisa em educação sobre evolução, em diferentes partes 

do mundo permite ter uma visão global dos problemas que estão relacionados com o ensino dessa teoria, 

portanto, essa pesquisa comparada permitirá mapear essa controvérsia no contexto acadêmico e das 

crenças epistemológicas de professores e estudantes e ao redor do mundo. 

Comparações interculturais oferecem oportunidades relevantes para explorar as interações da 

população em geral com a teoria da evolução biológica em diferentes contextos (KOSE, 2010). Estudos 

internacionais ampliam as possibilidades de discussões sobre o ensino da teoria da evolução e origem 

da vida em um contexto global.  Ao verificar as influências dos diferentes contextos culturais, é possível 

relacionar indicadores dos elementos de visão de mundo, bem como compreender o universo de 

variáveis que interferem na formação de professores e dos jovens em relação à ciência (BIZZO e 

PELLEGRINI, 2013). Buscamos compreender a esteira do ensino da origem e evolução da vida 

principalmente em países ocidentais e de maioria cristã. 

 

Ensino da teoria da evolução nos Estados Unidos da América (EUA) 

 

Existem vários fatores identificados que influenciam o ensino evolutivo no Estados Unidos, que 

incluem conceitos errôneos sobre evolução e conflitos com crenças religiosas de estudantes e 

professores no sudeste dos Estados Unidos (AGUILLARD, 1998; BOWMAN, 2008; GLAZE; 

GOLDSTON; DANTZLER, 2015). Crenças religiosas surgiram em vários estudos como o mais 

importante fator na aceitação ou rejeição da evolução nos currículos de ciência pelos professores em 

início de carreira no Sul dos EUA, (GLAZE et al., 2015). De fato, ter a capacidade de conciliar religiões 

crenças e maneiras científicas de explicar o mundo são fundamentais para a capacidade de um indivíduo 

compreender e superar o conflito entre religião, crenças e conceitos científicos (GREGORY, 2009).  Os 

autores Harms e Reiss (2019) relatam que em um estudo com 552 professores biologia do ensino médio, 

encontraram pouco conhecimento sobre a evolução básica e conceitos complementares.  

Eniz, Donnelly e Yilmaz (2008) apontam que crenças religiosas e epistemológicas, refletem na 

disposição ou vontade de ensinar evolução, pois se forem considerados paradigmas opostos pelo 

professor, isso parece afetar seu desempenho no ensino dessa temática. 
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Segundo Bybee (2004) a National Science Teachers Association -NSTA (Associação Nacional 

de Professores de Ciências) apoia firmemente a posição de que a evolução é um importante conceito 

unificador em ciências e deve ser incluída nas estruturas e nos currículos de educação científica do 

ensino fundamental e médio. Nesse contexto a NSTA recomenda que:  

Nos padrões estaduais do currículo de ciências, os professores devem enfatizar evolução de maneira 

proporcional à sua importância como conceito unificador em ciência e seu poder explicativo geral. 

Os professores de ciências não devem defender nenhuma interpretação religiosa da natureza e não 

devem julgar as crenças pessoais dos alunos. Os formuladores de políticas e administradores não 

devem adotar políticas que exijam o ensino de “ciência da criação” ou conceitos relacionados, como 

os chamados "Design inteligente" e "argumentos contra a evolução". Os administradores também 

devem apoiar os professores contra a pressão para promover visões não-científicos sobre a origem 

da vida ou diminuir ou eliminar o estudo da evolução. ( BYBEE, 2004, p. 21) 

Nas palavras do professor Ayala (2006) não há necessidade de guerra entre ciência e religião. É 

lamentável que alguns privem os alunos de uma educação científica adequada por motivos religiosos, é 

também lamentável que alguns buscam argumentos científicos para negar a legitimidade das crenças 

religiosas. 

 

Ensino da teoria da evolução no México 

 

Uma pesquisa foi realizada em 2016 em Monterrey, Nuevo León com 43 professores 

secundários de Biologia, a pesquisa foi feita no contexto de um curso de diploma em competências para 

o ensino de ciências. As questões formuladas pelos autores da pesquisa tinham o objetivo de perceber 

as atitudes dos professores em relação ao ensino da evolução. Em síntese, segundo Galindo Franco, 

Ramos,  Pérez e Frías (2018), o resultado mostrou que os professores tinham atitudes positivas em 

relação a aceitação e ao ensino da teoria da evolução. 

Ruiz1 (2016) em entrevista ao El Universal afirmou que em termos de educação científica o 

México está atrasado e que a evolução biológica é tão certa quanto a Terra gira em torno do sol. Segundo 

pesquisa realizada pelo Instituto UNAM (2014) no México, 47,3% consideravam que o criacionismo 

deveria ser ensinado nas escolas e apenas 30% acreditavam que as escolas deveriam ensinar a teoria 

evolucionária. Nos programas de ensino fundamental e médio do México, a teoria evolucionária e seu 

ensino são abordados superficialmente, com uma abordagem prática centrada apenas em fenômenos e 

com pouca relação com os fundamentos teóricos (TABER, 2017). 

 

Ensino da teoria da evolução nas ilhas galápagos 

 

Embora todos os professores de Biologia da ilha estejam familiarizados com Darwin e seu livro 

– A origem das espécies, segundo  Cotner e Moore (2018), nem todos têm o conhecimento correto sobre 

 
1 Rosaura Ruiz estudou Bacharelado, Mestrado e Doutorado em Biologia na Faculdade de Ciências da UNAM, onde é diretora. 
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a teoria, pois não estão tão familiarizados com princípios darwinistas e recorrem à explicações 

lamarckistas para a diversidade da vida, além disso, pontua Cotner et al. (2018) que existe também 

interpretações criacionistas baseadas no livro de Gêneses sobre a diversidade das espécies.  

A dissonância cognitiva de aceitar e entender a evolução, geralmente é acompanhada de 

uma interpretação literal de Gênesis, isso sugere que as ideias dos professores de biologia 

sobre evolução foram dissociadas das prioridades econômicas do arquipélago. (COTNER 

et al., 2018, p. 137) 

Em pesquisa realizada por (CUVI e GEORGII, 2013) com professores de galápagos a autora 

cita a fala de um professor com relação à perspectiva de ensino da teoria da evolução, 

Embora eu acredite pessoalmente na Criação, considero importante conhecer a teoria da 

evolução e outras teorias, porque nossa responsabilidade como professores é melhor 

orientar os alunos e fornecer-lhes todas as ferramentas para desenvolver um pensamento 

crítico e autônomo. (CUVI et al., 2013, p. 244) 

Robalino (2016) em sua pesquisa para determinar a metodologia usada pelos professores para 

ministrar suas aulas em Galápagos sobre o ensino da evolução, aponta que todos os professores 

entrevistados fizeram uso do método construtivista, através de atividades como brainstorming. Os 

professores disseram que não podem impor nenhum conhecimento a não ser guiar os alunos. Todos os 

professores entrevistados mencionaram que ensinam paralelamente a evolução biológica a proposta 

alternativa do criacionismo. Todos os professores mencionaram que ambas as "teorias" foram ensinadas 

equitativamente, tentando ser o mais imparcial possível, para que os alunos tomem a decisão pessoal 

sobre sua origem. Nenhum dos professores declarou ser contra o ensino do criacionismo em suas classes 

(ROBALINO, 2016). 

 

Ensino da teoria da evolução na Argentina 

 

Os autores Massarini, Schnek, Piccinali e Folguera (2007) já assinalavam a dificuldade de 

implementar um currículo no ensino médio na Argentina, devido a autonomia e descentralizações das 

suas províncias e isso levou ao surgimento de contradições e conflitos sobre o tema evolução biológica,  

Na Argentina, o ensino da teoria da evolução seguiu um caminho cheio de conflitos, preconceitos e 

erros. [...] ,no entanto, quando analisamos os planos de estudo e programas aprovados pelo 

Ministério da Educação para o ensino de biologia no ensino médio durante a segunda metade do 

século XX, observamos que os conteúdos relacionados à evolução dos seres vivos foram deixados 

de fora até 1972 e eles dificilmente apareceram depois disso e, quando aparecem, são um tópico 

separado no final do programa do ensino médio. (MASSARINI et al. (2007, p. 3) 

(Silva; Mortimer; Díaz; Belloso & Carvalho, 2018) apontam que mais recentemente, em 2011, 

o Núcleo de Aprendizado Prioritário foi estabelecido para o Ensino Secundário, que, entre outras coisas, 

determina o ensino da evolução relacionado com o histórico das teorias científica, bem como a 

interpretação da seleção natural proposto por Charles Darwin, no entanto,  (BRACCHI e PAULOZZO 
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2011), afirmam que o currículo da Província de Buenos Aires, indica conceitos relacionados à evolução 

biológica que devem ser estudados, que a evolução humana deve ser apresentada com teorias e 

evidências de apoio e que a origem das espécies é um conteúdo curricular sugerido, mas não há 

referência à teoria darwinista nem a seus princípios fundamentais, embora se refira ao "mecanismo da 

evolução sob debate: modelos alternativos para explicar a mudança evolutiva " (BRACCHI e 

PAULOZZO, 2011, p. 26). 

Províncias que são mais conservadoras que Buenos Aires tendem a se afastar mais do ensino da 

evolução biológica e das teorias sobre a origem da vida e a evolução humana, pois é possível inserir 

temas mais ou menos relevantes em cada província (RUIZ e SCHOO, 2014). Segundo Quinteros (2008), 

O currículo de ciências naturais da Província de Mendoza, tem apenas duas páginas dedicadas à 

Biologia, entre cento e vinte páginas, sem nenhuma referência a evolução biológica.  

Em suma, segundo Silva et al. (2018), na Argentina, a teoria da evolução foi incorporada como 

tema central no ensino da Biologia, mas limita-se a conteúdos relacionados à diversidade de organismos, 

esses autores ainda consideram que é extremamente complexo para os alunos entenderem os processos 

naturais da biosfera ou a origem dos seres vivos, se não entendem a evolução biológica e seus 

mecanismos com precisão.  

 

Ensino da teoria da evolução no Uruguai 

 

Cornish-Bowden and Cardenas (2007), já apontavam que disputas entre o criacionismo e a 

evolução biológica estavam se tornando um problema para o ensino de ciências também no Uruguai.  

Segundo Silva et al (2018), em todos os níveis do ensino médio, o currículo nacional produzido pelo 

“Consejo de Educación Secundaria” (CES, 2014) estabelece explicitamente os objetivos da educação, 

conteúdos, conceitos, procedimentos e resultados esperados da educação. Quase todas as unidades 

focam no ensino da Biologia funcional, ou seja, propondo análises de como funcionam as características 

dos seres vivos. Segundo (SILVA et al. 2018), entrevistas com professores do Uruguai revelaram que o 

ensino da evolução permanece ainda focado na Biologia funcional, nos processos que descrevem 

experimentos e estruturas, sem ligação com os conceitos biológicos da Evolução e seleção natural.  

Em suma na avaliação Silva et al (2018), o currículo uruguaio é fortemente prescritivo no nível 

nacional para instituições públicas e privadas, entretanto, os conteúdos vinculados ao ensino da evolução 

são escassos. São explicadas unidades temáticas, como origem da vida e origem humana, embora eles 

se concentrem na descrição das mudanças temporárias no processo de hominização ou experimentos 

clássicos sobre a evolução em relação à origem da vida. 

2.6- Ensino da teoria da evolução no Brasil 

De acordo com Hermann (2013) há uma multiplicidade de fatores que influenciam as escolhas 

pedagógicas de professores para o ensino da evolução no Brasil, que variam desde o seu sistema de 
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crenças, responsabilidade profissional, formação científica e pedagógica, e as expectativas da 

comunidade escolar e externa. 

Oleques (2010), realizou entrevista com 20 professores de Biologia, com a finalidade de 

perceber suas concepções sobre o ensino da evolução biológica. A autora relata que alguns professores 

disseram que ensinar evolução é um momento tenso na aula, pois se torna um espaço propício ao 

surgimento de polêmicas entre criacionismo e evolucionismo. A autora concluiu ainda na sua pesquisa 

que os resultados evidenciaram que, “o processo de ensino-aprendizagem da evolução biológica estava 

prejudicado, já que os professores entrevistados não dominavam adequadamente alguns conceitos 

biológicos”. (OLEQUES, 2010, p. 36-37) 

No Brasil, na visão de Silva (2015), os professores de Biologia “pareceram estabelecer 

inicialmente um conflito entre o tema científico da evolução biológica e a religião pessoal”. (SILVA, 

2015, p. 122) O autor identificou também que os professores brasileiros demonstraram um 

comprometimento nas suas concepções sobre evolução e origem da vida com suas crenças 

epistemológicas. Os professores brasileiros, segundo Silva (2015), foram praticamente unânimes em 

apontar o problema da religião como grande obstáculo ao ensino da teoria da evolução.  

 

Ensino da teoria da evolução nos países de língua alemã 

 

Segundo Eder, Seidl, Lange e Graf (2018), movimentos anti-evolução existem nesses países, 

mas não em uma intensidade comparável à dos Estados Unidos. O Design Inteligente (DI), possui pouca 

representatividade e geralmente é ridicularizado pela mídia e ignorado por uma grande maioria. No 

currículo da escola primária, a evolução não é mencionada. Mais tarde, geralmente, aparece em níveis 

mais baixos e mais altos na escola secundária. Parte da comunidade científica desses países está alerta 

com relação ao criacionismo.  

Esse alerta com relação ao criacionismo, talvez seja fruto de uma reunião que ocorreu em 2007, 

onde o Conselho de Educação da Europa respondeu à disseminação do criacionismo aprovando a 

Resolução 1580, que insta as autoridades educacionais dos Estados membros a “promover o ensino 

da evolução como uma teoria científica fundamental” e a “se opor ao ensino do criacionismo como 

um discurso científico. (COTNER and MOORE, 2018, p. 140) 

Várias pesquisas representativas sobre o ensino da evolução já foram realizadas na Alemanha, 

Áustria e Suíça. Lammert (2012) realizou um estudo abrangente, incluindo a aceitação da evolução por 

alunos do ensino médio (séries 9 e 10) na Renânia do Norte-Vestfália (um estado Federal da Alemanha). 

Os resultados mostraram que a aceitação da evolução é influenciada por atitudes em relação à ciência e, 

por outro lado, a fé religiosa dos participantes tem um efeito negativo nessa aceitação. 

Beniermann (2017), afirmou que as lacunas de conhecimento na teoria da evolução e sua 

rejeição são muito maiores do que o esperado, mesmo entre os futuros professores de biologia, ela afirma 

que ao unir todos os campos das ciências da vida, a teoria da evolução é uma das teorias mais importantes 
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da ciência hoje. Essa teoria têm um amplo poder explicativo. Sabe-se há muito tempo que sua aceitação 

é geral na comunidade científica, mas infelizmente permanece rejeitada por vários segmentos da 

sociedade.  “De fato, a descrição evolutiva dos seres humanos às vezes é vista como um insulto”. 

(BENIERMANN, 2017, p. 01) 

2.8- Ensino da teoria da evolução na Finlândia 

Keskiviikko (2020) comenta que segundo a professora Anneli Hoikkala, evolução é ciência e 

deve ser ensinada como tal, embora ainda que existam muitas coisas na evolução que não podem ser 

totalmente compreendidas com o conhecimento atual, mas é isso que a torna tão interessante.  

Lehtonen (2017) pontua em sua dissertação de mestrado que na Finlândia o novo currículo 

obriga os professores a usarem métodos de ensino empíricos e experimentais em suas aulas, e uma 

maneira de fazer isso é através do aprendizado exploratório. Em aprendizagem exploratória as 

informações não são extraídas diretamente do livro ou do professor, mas são adquiridos padrões 

familiares da ciência, como perguntas, hipóteses, explicações e experimentos. 

Para o ensino médio, são definidos os seguintes objetivos relacionados ao ensino da Biologia 

evolutiva no Conselho Nacional de Educação da Finlândia (CNECESA, 2019).  

O ensino de biologia promove a capacidade dos alunos de estudar fenômenos nas ciências da vida, 

fortalecer e aprofundar conhecimentos em biologia. [...]. Os objetivos que estão relacionados à visão 

biológica, são: biofenômenos lógicos, processos e habilidades biológicas e sua aplicação. [...], 

compreender a importância da evolução, poder explicar variação genética, seleção natural e 

melhoramento de mecanismos relacionados a ela. [...]. Explicar a importância da seleção natural 

para a evolução, compreender a evolução de plantas, animais, humana, e explorar a evolução da 

vida. (CNECESA, 2019, p. 176-178; 201) 

O CNECESA (2019) determina que a teoria da evolução deve ser incluída no ensino médio, no 

entanto, não determina como deve o assunto deve ser tratado. Na visão desse autor que durante 30 anos 

ensinou Biologia e evolução no ensino médio, esse currículo é insipiente e muito pouco detalhado, traz 

poucas orientações sobre os detalhes do ensino da teoria da evolução que devem ser trabalhados, no 

entanto, apesar da simplicidade desse currículo, o sucesso dos estudantes nos relatórios de análise de 

performance em educação comparada estão entre os melhores do mundo nos últimos quatro anos. 

Percebeu-se nesse projeto de pesquisa que alguns estudantes que saem do ensino fundamental 

não apresentam conhecimentos corretos acerca da teoria da evolução, conforme reportado 

anteriormente, os parâmetros definidos pelo Conselho Nacional de Educação sobre o ensino da evolução 

para ensino básico do 1º ao 9º ano, realmente não fornecem exigência para um aprofundamento desses 

conceitos. 

 

Ensino da teoria da evolução no Reino Unido  

 

Parece não haver dados sistemáticos disponíveis sobre programas de formação de professores 

para ensinar evolução na Inglaterra (REISS, 2018). O autor ainda pontua que na Inglaterra não existe 
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um currículo detalhado para a formação de professores iniciantes de biologia. A tradição é que os 

responsáveis pela formação dos professores nas universidades ajudem os professores iniciantes a ensinar 

a biologia escolar. 

O atual currículo de ciências do Reino Unido inclui um tópico sobre evolução no nível primário 

(5 a 11 anos), isso reflete maior interesse de proporcionar contato com a teoria da evolução já nas escolas 

primárias, “no entanto, o ensino bem-sucedido da evolução é dificultado pela pequena proporção de 

professores primários que estudaram biologia”. (REISS, 2018, p. 162) 

De acordo com uma pesquisa de 2008 da Teachers TV, uma TV via satélite para professores, 

um em cada três professores acreditavam que o criacionismo deveria ter o mesmo status que a evolução 

na sala de aula. Para esta pesquisa, mil e duzentos telespectadores, principalmente professores, foram 

questionados (ALLGAIER, 2016).  

Hermann (2008) identifica a necessidade de, na formação de profissionais da educação, instruí-

los a abordarem a evolução como uma questão controversa. Ele também recomenda que eles sejam 

treinados para empregar a neutralidade processual, e não o ensino dogmático da teoria, algo que vem 

acontecendo. 

Feita essa análise do currículo britânico, percebe-se que o currículo nacional estabelece que a 

teoria da evolução seja ensinada, no entanto, as orientações que aparecem no currículo são 

demasiadamente simplórias com relação a abrangência da teoria da evolução e ao que deve ser ensinado. 

Conceitos relacionados ao neodarwinismo, genética de populações e especiação não foram 

contemplados pelas orientações, não se sabe se é proposital ou devido ao fato desses temas serem 

polêmicos e controversos. 

 

Ensino da teoria da evolução na França  

 

Em 1898, o tópico “Evolução” surgiu pela primeira vez no currículo da França (CLÉMENT et 

al., 2015). O ensino da evolução permaneceu instalado no currículo de ciências durante todo o século 

XX. Hoje na França, a evolução biológica está claramente presente no currículo de ciência, iniciando 

superficialmente na escola primária, e com um grande aprofundamento na seção científica das Escolas 

Secundárias (CLÉMENT e QUESSADA, 2013; QUESSADA, 2016). 

Para os alunos de 15 anos de idade do Ensino Médio Clássico, um terço dos conteúdos 

programáticos estão relacionados com a Terra no universo, vida e evolução da vida. Aos 16 anos eles 

devem escolher o que estudarão nos últimos dois anos entre uma seção literária, uma seção científica, 

econômica e social ou uma seção técnica, profissionalizante.  

Para alunos de 16 anos de idade, curso profissionalizante, o ensino de ciências não se concentra na 

evolução. Para alunos de 16 anos de idade do Ensino Médio Clássico, metade do currículo de 

Ciências da Vida e da Terra é sobre a Terra no Universo, Vida e Evolução da Vida. (QUESSADA e 

CLÉMENT, 2018, p. 220) 
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A evolução biológica permanece no currículo das ciências naturais no ensino fundamental e 

médio na França (LECOINTRE, 2012. p. 48). 

 

Ensino da teoria da evolução na Itália 

 

Segundo (TREVISAN, 2011) professora de biologia da escola secundária na Itália, etapa final. 

A teoria da evolução é carregada de conceitos difíceis de se aprender, pois lida com fenômenos que 

geralmente não são observáveis de uma maneira direta, cuja explicação requer a exploração de outros 

conceitos inseridos em uma elaborada rede de conhecimentos, implicando considerável complexidade, 

por isso, requer a adoção de métodos de ensino apropriados. A professora demonstra excelente grau de 

tolerância com relação a ciência e fé ao citar em sua tese de doutoramento que:  

[...] é compreensível conceder àqueles que confiam em uma interpretação literal e não figurativa das 

Escrituras Sagradas que um conflito entre a narrativa Bíblica e a evolução pode realmente existir. A 

resposta mais plausível à questão [...] é que a Bíblia e outros textos religiosos não foram escritos 

para serem livros científicos, assim como a ciência não fornece indicações espirituais ou morais. 

Existe possibilidade para a ciência e a religião trabalharem juntas, definindo papéis e domínios 

peculiares, pois isso é muito mais importante do que ver uma facção vencer e a outra sucumbir. 

(TREVISAN, 2011, p.34-35) 

De acordo com Graebsch e Schiermeier (2006), a Itália retirou temporariamente a evolução dos 

currículos das escolas de primeiro grau em 2004, por receio de que o ensino da evolução pudesse 

promover o materialismo ideológico. 

Diante de vários apelos de professores e da comunidade científica, o Ministério da Educação da 

Itália confia então a um grupo de especialistas a tarefa de elaborar um relatório, sobre Darwin e o 

evolucionismo. O relatório dessa comissão gerou um documento, onde afirmavam que o ensino de 

ciência não pode desconsiderar o ensino da teoria da evolução de Darwin e que a teoria da evolução é 

crucial para uma visão geral da vida e do papel da ciência na cultura moderna (Trevisan 2011). Um 

decreto subsequente de 17 de outubro de 2005 faz reaparecer o ensino da teoria da evolução no final da 

terceira classe da escola de primeiro grau. 

Trevisan (2011) aponta em sua tese de doutoramento os objetivos do ensino da teoria da 

evolução que devem ser alcançados ao final da terceira classe da escola secundária de primeiro grau na 

Itália. A autora afirma que, “dos itens listados e suas extensões interpretativas, é deixado aos professores 

uma ampla margem de discussão” (TREVISAN, 2011, p. 05) 

 

Ensino da teoria da evolução na Grécia  

 

Stasinakis e Athanasiou (2012) conduziram entrevistas com professores do ensino médio, a fim 

de documentar problemas e questões relevantes para o ensino da evolução. Eles descobriram que, 

embora os professores tivessem a intenção de ensinar a teoria da evolução, faltava-lhes para isso 
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habilidades e conhecimento factual adequado. Os professores geralmente tinham também concepções 

alternativas sobre evolução, assim como seus alunos. Os autores pontuam que isso não deveria 

surpreender, pois vários professores de Biologia na Grécia nunca tiveram um curso de evolução ou uma 

pós-graduação, e também nenhum deles já havia participado de curso sobre didática no ensino de 

biologia ou ciências durante os estudos universitários. Por fim, os pesquisadores concluíram que a 

religião não é uma questão que afeta a maneira como os professores ensinam biologia em geral ou a 

evolução em especial.  

As visões científicas sobre a evolução das espécies apareceram pela primeira vez nos programas 

de estudos grego no período entre 1976 a 1999. Durante esse período, os alunos do ensino médio 

poderiam aprender a teoria da evolução, mas não a evolução do homem. Somente a partir de 1999 os 

livros escolares também colocaram a teoria da evolução junto com a evolução do homem e esse assunto 

só poderia ser ensinado na última turma do ensino médio e do Liceu (PRINOU, HALKIA e 

SKORDOULIS, 2009). 

Kampourakis (2017) afirma que estudantes gregos não aprendem nada sobre a natureza da 

ciência (NDC) no ensino médio, entretanto, ele afirma que as ideias sobre a NDC são discutidas em 

todos os cursos de Biologia e que infelizmente, apenas um capítulo sobre evolução está incluído nas 

últimas séries do ginásio e no liceu, segundo o autor isso não é adequado para que os alunos entendam 

a evolução. O sistema de ensino superior grego não prepara efetivamente os graduados em biologia para 

lecionar nas escolas secundárias, segundo (PANAGIOTIS e KOSTAS, 2018), 

[...] De acordo com a lei [...] biólogos, físicos, químicos, naturalistas, agrônomos, 

engenheiros florestais, profissionais de saúde como; médicos, dentistas, 

farmacêuticos e enfermeiros, podem ensinar biologia a qualquer momento e em 

qualquer grau secundário. Isso não seria um problema se os não biólogos tivessem 

um conhecimento secundário relevante, no entanto, muitos deles, especialmente 

físicos e químicos, nunca se matricularam em nenhum curso de biologia durante seus 

estudos de graduação. (PANAGIOTIS et al., 2018, p. 144) 

Especialistas de outras áreas de conhecimento podem ensinar biologia nas escolas 

secundárias ou Liceus na Grécia sem ter tido uma formação adequada em Biologia.  Isso 

certamente diminui a eficácia do ensino da biologia, não só a nível da evolução das espécies. 

 

Ensino da teoria da evolução na Espanha 

 

Em pesquisa realizada em Espanha por Cballos, Vilchez e Scobar (2017), alguns professores 

relataram que ensinar evolução aos alunos do primário seria desconfortável devido a falta de maturidade 

dos estudantes nessa faixa etária e possíveis conflitos ideológicos (16,7%), outros, 56.7% concordam 

plenamente, 10% dos professores eram contra o ensino da evolução humana nesse nível de ensino. A 

grande maioria foi favorável ao ensino da evolução na educação secundária (63%). 
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Em Espanha, o estudo da evolução faz parte do currículo oficial apenas no ensino secundário 

obrigatório e no Bacharelado (CBALLOS et al., 2017), o mesmo não está oficializado no ensino 

primário, existe uma tendência recente a considerar conveniente introduzir a teoria da evolução como 

conteúdo em estágios educacionais anteriores ao ensino médio (secundário). Desta forma, seria possível 

evitar algumas das dificuldades tradicionalmente enfrentadas no ensino secundário. 

Em uma pesquisa realizada por (MARCO, BORRÁS e  MOCHOLÍ, 2011) em 44 livros 

didáticos do ensino secundário obrigatório da Espanha, incluindo também o curso bacharelado, os 

autores apontam que,  

Em geral, o tratamento dado à teoria da evolução não corresponde à sua importância em diferentes 

áreas do conhecimento. Os livros analisados de diferentes editoras abordam a evolução biológica de 

uma maneira muito diversificada e, na maioria dos casos, mostram deficiências graves. (MARCO, 

BORRÁS e MOCHOLÍ, 2011, p. 01) 

 

Ensino da teoria da evolução em Portugal  

 

Pesquisa realizada por Quessada & Clément (2011) nos manuais de ensino de 14 países 

detectaram que em seis deles não encontraram nada sobre o tema evolução humana, Portugal estava 

entre um desses seis países.  

Abreu (2007), também aponta que no programa de Biologia e Geologia de Portugal existe a 

seguinte recomendação,   

[...] “evitar o estudo pormenorizado das teorias evolucionistas” [...]. Sem nos determos na espantosa 

inovação que é a inclusão, nos programas, de orientações relativas, não só ao que deve ser ensinado, 

mas também ao que deve ser evitado, interrogamo-nos sobre os fundamentos desta recomendação. 

(ABREU, 2007, p. 01) 

Com relação a essa recomendação, vários autores se posicionaram questionando a recomendação, 

justificando que ela promove o enfraquecimento do ensino da teoria da evolução em Portugal,  

Cid e Correia (2013) publicaram também um artigo na revista portuguesa de pedagogia onde 

analisam o ensino e a aprendizagem da evolução biológica na escola secundária. Nos seus comentários 

sobre a teoria da evolução nos programas portugueses as autoras apontam,  

Sobre os mecanismos de evolução, o programa refere: Não há consenso sobre as causas da 

diversidade pela seleção dos organismos mais adaptados, razão pela qual as populações se vão 

modificando. A expressão “não há consenso” refere‑se a mecanismos evolutivos, mas pode 

transmitir a ideia, sobretudo nas mãos de professores menos bem preparados, de que a falta de 

consenso se aplica à evolução propriamente dita. O programa recomenda a construção de opiniões 

fundamentadas sobre diferentes perspectivas científicas e sociais (filosóficas, religiosas…) relativas 

à evolução dos seres vivos. (CID et al., 2013, p. 02) 

Em Portugal, conforme já percebemos foram desenvolvidas estratégias com o intuito de não 

polemizar essa temática, ao sugerir “o estudo não pormenorizado das teorias evolutivas e evitar 

abordagem exaustiva dos argumentos que fundamentam a teoria evolutiva” (CID et al. 2013 p. 01), além 
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do mais o ensino da origem da vida e evolução do homem estão também ausentes no currículo do ensino 

básico, dois temas que suscitam também muitas controvérsias.  

 

Conclusões sobre ensino da teoria da evolução nos currículos mundiais 

 

Nos detivemos na análise do ensino da teoria da evolução principalmente nos países 

predominantemente cristão do ocidente e ainda naqueles que encontramos publicações e materiais de 

pesquisa pela web, uma vez que existem inúmeras dificuldades ao acesso dessas publicações 

fisicamente. Em alguns países pesquisados encontramos muitas publicações sobre essa temática, em 

outros, mais fechados, poucas publicações, entretanto, para aquilo que pretendemos explicar, o trabalho 

foi satisfatório, não podemos também deixar de registrar as dificuldades linguísticas para traduzir todo 

material encontrado, pois analisamos publicações em mais de 8 idiomas.  

Com relação a aceitação pública sobre o ensino da teoria da evolução, percebemos que a grande 

maioria dos países pesquisados são receptivos ao ensino da teoria evolutiva, com percentuais variando 

dependendo das tradições culturais e religiosas. Existe uma relação entre a rejeição do ensino da teoria 

evolutiva entre os cristãos evangélicos, protestantes, ortodoxos e muçulmanos. Isso significa que em 

países onde a grande maioria é formada por cristão praticantes, o criacionismo é preterido em função da 

teoria da evolução para explicar a origem dos seres vivos e refutar a evolução. 

A economia e o turismo também interferem na aceitação do ensino da teoria evolutiva, como 

por exemplo, nas ilhas Galápagos e na Inglaterra, local de nascimento de Charles Darwin. Em vários 

países verificamos que o ensino da evolução humana não consta nos manuais e percebemos também 

orientações para se ensinar a controvérsia de modo saudável, ou recomendações para evitar o estudo 

pormenorizado da teoria evolucionista, juntamente com a sugestão de evitar abordagem exaustiva dos 

argumentos que fundamentam a teoria evolucionária.  

Percebemos também que em alguns países que estão no topo dos sistemas de avaliação da 

qualidade do ensino, a temática evolução biológica está presente nos currículos de forma bem simplória 

e resumida, como na Finlândia, por exemplo. Foi possível verificar também que nos currículos da 

educação básica a temática em questão aparece também de forma muito tímida, as vezes tratada como 

um tema ou as vezes nem aparece. Muitas vezes aparece apenas nos capítulos finais dos livros didáticos 

do ensino médio padrão, já nos cursos profissionalizantes do ensino médio, nem aparece, ou seja, boa 

parcela dos estudantes sai do ensino médio sem ter visto nada com relação ao ensino da teoria da 

evolução. O interessante é que os dados de qualidade da educação nesses países ainda assim, estão acima 

da média.  

O movimento do designer inteligente (DI) se mostrou em alguns países opositor ao ensino do 

evolucionismo, mas não no sentido de combater a teoria de Darwin e sim no sentido de apresentar 

argumentos para que ela não seja considerada uma verdade absoluta e incontestável, percebemos a 
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sugestão dos adeptos dessa teoria que se ensine também o contraponto, ou a existência de outras 

explicações para o surgimento da vida e dos seres humanos. Em alguns países o criacionismo, como 

uma perspectiva científica está incorporado nos currículos, influenciado pelo DI. Esse movimento tem 

sido ativo em todo mundo, inclusive na Europa e não apenas nos EUA. 

Foi observado que em muitos países ainda existe o debate entre DI e evolucionismo, esse 

confronto as vezes é permeado de declarações e críticas sem sequer discutir as questões que os 

proponentes do DI apresentam, pois são logo taxadas como pseudociência. Esses debates apresentam 

aspectos negativos, como por exemplo, devido a dureza dos confrontos entre os dois lados, mas também 

está oferecendo frutos importantes. A reflexão sobre esse debate acaba nos forçando a pesquisar mais 

sobre grandes temas da filosofia da natureza à luz dos dados que a ciência nos oferece hoje. Ter mais 

conhecimento da realidade natural também permite uma reflexão filosófica mais rica. O debate mostra 

a necessidade de adotar uma perspectiva que não se deixa seduzir pelo fundamentalismo religioso ou 

pelo materialismo filosófico científico. 

Muitos professores sinalizaram a dificuldade de se ensinar a teoria da evolução, pois inclui fatos 

ou alguns fenômenos que não podem ser reproduzidos em laboratório, isso quando se predispõe ensinar 

todos os tópicos referentes à teoria, além disso, alguns estudantes experimentam conflitos religiosos 

quando estão aprendendo sobre ciência em geral e evolução em particular.  

A compreensão e aceitação pública da teoria da evolução são relativamente baixas, pelo menos 

em comparação com outras teorias científicas bem estabelecidas. A evolução é talvez um caso especial, 

porque os professores quando se propõem ensinar todos os mecanismos evolutivos geralmente 

enfrentam dois tipos diferentes de obstáculos: obstáculos conceituais que existem para todas as teorias 

científicas e obstáculos emocionais, que geralmente não existem para as demais teorias científicas.  

Aprender sobre gravidade ou sobre a teoria atômica geralmente não levanta preocupações 

epistêmicas de crenças pessoais, ao contrário da teoria da evolução, pois aborda importantes aspectos 

de nossa identidade, crenças e questões existenciais, tais como: de onde viemos, quem somos, e para 

onde vamos. A religião e a ciência estão há mais de dois séculos tentando responder essas perguntas, 

utilizando explicações de cunho religioso, filosófico e científico, portanto, existem obstáculos 

emocionais, filosóficos e psicológicos, que podem fazer com que a teoria evolucionária pareça estar em 

conflito com essas visões de mundo.  

Alguns desses conflitos também se relacionam com às percepções das características da ciência 

em geral. Os estudos apontaram também que alunos frequentemente percebem conflitos entre a visão 

da ciência para explicar nossas origens. Pesquisas apontam que a compreensão sobre a natureza da 

ciência minimizaria essas tensões. Autores encontraram uma associação entre o conhecimento da 

verdadeira natureza da ciência (VnC) e a compreensão da teoria da evolução.  

A rejeição da evolução tem sido associada a visões particulares e não consensuais sobre (VnC), 

incluindo preocupações sobre evidências evolutivas conflitantes (DOWNIE e BARRON, 2000 ), falta 

de evidência evolutiva (DAGHER e BOUJAOUDE, 2005 ) e ideias de que a evolução é uma teoria e 
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não uma lei, além de preocupações com o fato de que a evolução não permite experimentação para 

comprovar alguns conceitos e dificuldade de se fazer em alguns casos, testes das previsões (DAGHER 

e BOUJAOUDE, 2005).  

É possível concluir que existem dois tipos de ideologias de currículo predominantes no ensino 

da teoria da evolução nos países pesquisados: O racionalismo acadêmico, ideologia que propaga a 

importância de realizar um processo de indução nos estudantes em face das disciplinas acadêmicas 

estabelecidas. Essa ideologia é essencialmente conservadora e se preocupa com a preservação e a 

transmissão do conhecimento estabelecido por meio de ensino didático. Com frequência, atribui aos 

estudantes um papel passivo no processo de ensino-aprendizagem. A outra ideologia percebida é a do 

tipo ortodoxia. Que se configura como uma perspectiva que considera que a propagação de uma 

determinada ortodoxia (crença) é a função principal da educação. Os discentes são iniciados em um 

sistema de crenças fundamentais, que podem ser religiosas (criacionismo) ou acadêmicas (cientificismo, 

positivismo). Os discentes têm um papel relativamente passivo e acrítico e a adesão deles às crenças e 

às práticas ensinadas é a marca do sucesso desse tipo de aprendizagem. A educação contemporânea 

precisa superar esse modelo. 
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